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Rt da vd_o e ádmii ;i tLrá(.•àó—l?. Ij. Alitoiìio liarrosc, li.• ¡31• 

Aindá §e táIo r.r eïctitirie•ò I?e!d pais 
continental, r•iias colonicts 1}ortuguezas, p--

la l:uropa e pelo, niuntld inteiro os eclib; vi-
brantes da mais ti'umphai acclamacão que 
a historia tem a registar: 

(-) dia o do tWIld, cni que o novo tYid-
narcha ; fui rzitilì'•ar o seu juratllento p.:raii-

to as Córte ,, da nação; como deter-
mina o ai- t.'> id da GUrta Constitucional, foi 
tlm dia de •; Ioria para a n€t,ão -tilg lioza, 
Aae solibo aceretu-se coral cariná(i e enter-
nocin-cn10 do seu jc vem R_'i, foi uni dia dos 

irais felizes rara i tiionarchia e para a Fa- 

nzilia {•, eal, porq+ac o coração c a intelligcri-
cia do juvenil e se irni:inzt-
rani com a alma do povo. 

Esta solerimidado ,é sempre revestida do 
rllasinio esplendor; n'clla s- reúnem todos 

os fIIlg ores e brilho da córte; dos grandes, 
da mais alta representação. C1 :cremonlul é 
tliagestoso e imponente: 0 povo ;ico ío a 

hresonccal -0 com respeito: 
a'i a acs lanzação d- l). •_lanucl 1i não 

foi i<so. 
l,oi urn delicio, foi titIi enC lilto, f:.l unia 

COlszI .lue rara su,:C!Xle e que não se pódo 

Na _=randlo•za sala da carnar`c: dos dopu-
tados; rio etten•(i perEursd das ,-ii.is; tinte o 

1,,ic( rerl, estrilou; corno um_a formidav_-1 

ircivoa,_'a, a ovn2ão mais quontc. m_tis Z:AI-- 
:tuosa; mais enthtisiastzt_ duo é ciado inia-
•inar-se: 

Milhares e milliáre z cio Lco,:caS; do bra-

cOS e de LOraiOes vlbra1•ani liUni :>Ó sc:nti-

Incrito-=o dedicado amor úo seu ï•ei nl 
l 1•tirgl2:. {1?ccedett ass%m 

listes não st: obra c'ó 

•acLasO: 
A 5 leis sr••iaes, embora não hem conllL-

cidas, são inflcxi\'eis corno as leis phyaicas. 
Po; q-ic é que- o poso portuguez. eS o,1-

ìialmento monarchico, far por toda a parte; 
desde a capital ao mais remoto logarejo do-
rionstraçc?cs cie unja grande sti-mipathia de 
uni s1nc`3ró aII'eto ao seu novo Rei.' 

que n.; das grandes iìiìas-
w ias ha urna facu11;de, tini dom; urri• instin-
cto subtil, que presente; advinha n 
?orte que as c'pei-a. U que a conscienèia 
collectiva e, ju!ga- rzlpiJam2rlte 
tudo o 011 Se liga corI- d a11I1a 
ti'uni hoe-o: I< r g11e o povo pDi-,W<uce viu 
logo w seu novo Monarcha admira•ehi•ori-
F te espelhada a iNilo racional: com todas as 

é I•;rtudes e valor d,unia caca li; rouca e pa-
E 1i iotica. 

E' ria Z crd• de, quem ebnli.:ce de perto 
esse jovemi prin`lpc í ha.-nido ao throno 

n"t:tma lios triste do infortunio e &fr, aflir-
,na _jue e!le terü muito dó •a1idá•o D. ;?-dto 
V. q,io clle é ch 2io e do a'=r 
"o ser: pb • o, que elle prof: ssa uni cultó sa-

grado pela Llb•rdade e pela LA. 
Por isso o povo por-IClg1,12Z lho quér e ó 

saúda entci iTecülz mt -cite. 

Por isSO essa (rzzndicsa niarti festa cão da 
e,ipital quasi ao t-n_,s IÓ teci-ry(i se repercutia 

ctli tono o paiz. 

E se era gramo c cnihusiti=>m c, cl_i i­nal-
tidão, que a  -, c1-0, 1?•lllido, com o s••u 
to de veiir_:do e ari-tiinhos, c,t eito e juvenil, 
cone o• olhos matre)ados d:: Iigrinias de coin-
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Ti ngràftilria e ipnt ,'es. - 

1a•a: Ce,iáelLçiró Jãsí: Ist:ei•.tiu dc C• sitò; ïi.° ? i; 

Portiloal o S - iili-o• D, l• aÌltlCl •I 
üOL•ïc• e o p•;td a- artIu - lho pelas L ttlsttções 

fortes do cdraç:Io; que i=ecolhia ds_sentirríen-
tos a• ,lm posto e sinceranlor_te lha co'r'res-
pondia, não foi., iietzj é, nienos s-èhenientc e 

•lodi. adò d amor quo Ilhe-consàgra o povó cias 
províncias; que ha-d- e ttrenzecer de jubiló 

ao -vê1-o junto d• Si- conto tanto doseia e d 
+liais breve que sei- p(jssa. 

Este nòsso ri•odìústo semanario; nád pd= 
,tis deikar de associar-se; na tiiedida das suas 
forças , a essa corrente de sr-alpáthía e de-
t1icacão monarch?ca.' que- foliEni•litc, I dr 

iója a liártc' se castetifia 1`;ó i : resá è fórtc 1'à= 

ra que o novo reinado,seja cot-do o diz: u-_► 
tddos ds at_Ispicios, ventu-
rdsd. 

A ó registar n'estc niim^ró'o jurani_ento 

állocuçáo do SenHor-XD.4-M trléiel 11_ perante 
as CÓI tLs G_raes e a resposta do presidem:; 
ii.z Cani.zra cios Pares; illu.stra"nids a nossa 
prim-írr, pagina coai ci retrato ti -0 nosso jo-
•-cm Rei; saudando-o ei- térdc,cldanicnte. 

ó Senhcir P. Manuel fIt.! 
Viva a F-aniili•i Real í•drttlguc•a!i . 

i• a a 1"lonarchia!! 
1va a Patria!! 

Stia \tages?ad•' passiindó.ó . ceptr ó pari a mãn es-
querda, poz a direita sobre os Evang,2Ihos e prol riu, 
com voz pausad;i e sonora, as seguinte_ palavrasc 

<<aré.S•tD E-T•IH•&C(' 2••I`••9•ij.••► í•.ytl•yéDa•i',:3,• 
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Que Us.à as.:>!de, 

• ib tios I'rzt es do Reino c .Scttltot'et `DI-- 
piíla.los da J Cac•ctct `••orfttr uc ïa; Ch_,mado 
ao Thróno velos acoti_t-citiiontos dolorosos 
que Iloie, conto no prirlioir - dia, opprinloni 
da rnìais profunda amargura o NIeu coracãó 

de Filho inlantissitiió e irmão -,arenoso, e 
conipenctrado dós ernin_entes deveres; que ã 

Constitllicão da Monarchia NI- inì unhe; 
siri! reiterar; hoje, perante a rel;resentaçãó 
naciónal`, o sól-n_netiltrani•nto, q(te e•pon= 
tancarLí-ntc, prestzíra na \ linha próclama-
cão de t do feven--Iró ilitinlo. 

Muito \ I_> apraz contirniar; no meio dos 
represe:itantes da :ação, a MÂnha firme 
volita&- de; efìi todos és seus tertl+os, guar-
dar e cumprir integra c iielniente esse jura- 
nient'v; que trado',. cárm inteira sinceridade' 
os Meus sentimlentos e aspirações de WÀ 
do•ota dam?ente cónstitt~cie;nal. 

•c 1ycac o , n'o respci'to e adm?iracttò dos 
hcroicós Leitos e stti•linies virtudos, g11e res-
pland-ce11i orá tafltzis e tãó pagi-

nas da lióssa história; e nó cultd fcr- -órosó 
da pai e da il2dependcncia nacional. ; en•pe-
ml•arei toda- a -Minha soiicitodc, quanto erti 
',ta c, iba, para as pi-bsperi dados da Patria; 

pondo na escrupulosa óbset-vancia das leis 
(,'o mino à li'0rizia cónstantc '€1ó t-eína-
do9 nas venturas nactônl .cs a Minha mais 
ardonte anibI:cão; ❑ c• amor do povo a ltnica 
reconipe.zsa9 que desejo e esper'ó alcançar: 

Lara o conseg uil- ilivóco; reverente; ó 
ifio do TOLIO I'od:roso e confio lia intel- 

,-,--meia, afiecto c fealdade do póvo f,Órtu-
(7 ltezy 11-,11,10 da vÓ_Ssa patriótica 

e s trada coadiuvactio- hem certó dc eglte 
st• a intini•t alliança entre o Rei e o5 roprc- 

:emantes da N. _Icão é firme esteió da Md--' 
pendeticya cio da liborda&;' da IIuL è 
dos jiigressOS pubticos: 

SL,\ > :— t s Côrt'es Geracs cia \ aivão sem olvi- 
d8rc +t1 es tr[Igi.Os aLU1lteGli?e71tOs ue delCr'ìl]ln£?r'am ò 
L It:l 137 it3+1'Itt() (.?• Vos,  11 •I • í:"ti-til Ut. %• jU cl C'is:t (ì no tlt tono 

dei seus nrtïores, considcran? confio dia f,ut•tosiv5,•io es- 
te, oro qt`e; cëi CU!] do de prc cito d ( UaaRtllle 0 

Ja J1on<,rChia, V(A;a e1L-; . tade, ncï seio da repì•csenta-
cão n<:eìouai; rutitìelt o juramento prsstado na jrm:Ia-
ntacão de 1 cie f"Vcreil'v ultime'. 

(;oìn, ) u.,titI;ado iut•ilo foram otì,Vi•I.iS s sole'nines 
::ft rma•,ciés d_- Sttu Mages1ade, de , lie por:-, todo, o ser 
empenho e dé••otada solicitúde eni pr•ottìócer a luro;üeri- 
dado e 1i Oleria da • a7ao, ín•t+írario-se nos salutsires 
esempios '1i, lli,tor:a e adornando t.o:,;o nor`r"_ì<: •onstan_ 
te do seu reino it fiel oNern'anctr dá 'Constituit'áo é inuis 
Lèis do R:ino. 

>-_ ? 1 ' ',o til -prazer que tis .,oí tos (. r+es rc 
que no decú r.NO dos pot'cos dias dó •9Lti R.einitdo;. Vosso 
llagestadc nt mauifcst;ldo o. primores do sei: rito es- 
pinto e •as miai; rc.etàs ìntenc.óes, incutìn:io ás_'ini a Na-
cão sr raulise a esperàn•a ;fie yde se sdcet:du,ii dias dè 
paz, propícios » - réalisa•: ão das aspira des le'ititii;is de 
utli ¡ c,vo ìndcÈ.é ndcnté t; Yicrc, que senllór de vastos do-
Mwios coloniaes, temi !inda LiInà altá ,rissao civilístdouá 
a câuiprir. 

Aos •' nerosds intentos de Fossa \t-agestade náõ 
recorrerá o, pa,c sedi o -1pplauso nèni a cooperà áó cie 
:elue caré. arit, por niodd que a mwao possa itosàr lie tinìá 
paz f` cuiida, em obras dc proé.'esso; dúrànte o ai, 
cioso re.iriado de V~a Nlai cstirde. 

As Côrtes (lcraes represèntaüdo legi;imá,i)eírte h 
ni, , e confiando em que entre esta e ? Cïorôa se resta-
-beleca tinia segura e corJeaii ul!iàn•à,ri_•essari:i á cita- 
bilidade cias Institui,:Óes e ato btn, esta- publico, pi-"-
tam lioie a Fossa :Uai L:tade o drt-ido ,preí•o de dedica-
çáo e •. lèaldaiUé, a•_l.iman fio v coni o :naus vivo ea- 
ffiúsiasmo. 

•ko terminar; entoou com toda ti assem-
W,i, a formtila dá acA imacão: 

« ca">ca2i.v alio e gane►miei podei-oN4, 



C> ele 13a1-cellus 

rniin o e ait]da na se unda-feira a ceitou como boa, seu] verificaçao pre- « ,• te para o3 concelhos distl•lctaes, e para 
g g vi< 1 fati]o$ái lista de adhesoes. Aba- (Entre pare:ltllesis: o P. P:a -i cite chamtuno3 a attençã, doa uoaaoa 

-temperatura desceu -bastante, e jw ti- 1•, 
vemos alguma chuva miudinha e ter- ta-se portanto aos effectivos partida do já o •t-í arrepenclido e quota co.t- lavradores, aos gnvres aeonselhaotos a 
•tilisante; hd;e está um dia do mais rios aquelle contingente de rardigos, vate pata a proxima ex - urs: o, se concorrer a estai certzmerl, que tem 
,genuino—mato pardo—, e salvo se os republicanos estão dis vier a reali •ar- se. Etn assemblêai valiosos prem os, entre os quaes se, 

«Maio ,ardo postos a servirem de amas de leite.. , i contara os offerecidoa por S. 11. F--
«anno farto. Is[o quer dizer, que a tal }>oterrcia betai, s, reso<verá.) 1ter, Club dos Giroridinos, Associacìlo 

Com os dias quentes da primeira se- política, que o grr rr•m partido, já c -
mana de .Maio, e com os ultia os dias h:u sob o domínio da troça. nlezes, que pré•ou na Silva em Podenios aRìrm:tr affuit:uneute qno a 
quentissimos, de uni sol de trovoada, I —Em quasi a totalidade das igrejas se„unda Leira de Pas;rhoa, au ter cidade do Porto + e, vae vestir dc feda 

s,•s videiras endo muito p reis--<ttedoral a nasce n- d ` sie Valle vae-se celebrando a pre eonh 'cirnento ( IS . vergonllos t cie i t Girovas udinoa•, lcinaiaauma ez pruvarzo 
P ciosa devoção dos exercícios do mez 

fi-ca da uva, que se mostra em aboli de ,Daria Com farta concorrencia de set•çãu d0 1 . Antonio Plaeidn, ti- • o quanto pode a boa vontade e a t-na-
dancia; approxima-se a epocha da fieís, mòrmente em os dias santifi ca- tou com gana (te o substituir, o' ci iade para o cngrandecimeuto da ca- ___ 
'1>urga, e ahi é, que está o maior pe- uos, em que a concorrencia é extra- quasi qtt.- o prometteu, porque o Paal do \orlo. - - t•  --
r1go. ordenaria. Corno noa consta que haverá ceie 
Os proprìetarios vão já aplicando o —Esteve luzida a festa a N. Senho- pass iu desafiava, u temeu estava geies extraorctinarioa a preçna reduzi- IiD•À33iIlái<a`• 

tratamento à vinha, e ii'este anho ha- ra das Dores em o domingo passadi, cotividativo, a companhia era flue ; dus, bilhetes etc ida e volta, valido~ o nesse {> re>ad , ~lrni ,o e (tis-
verá ue em re uem na igreja de Roriz. tal, áparto a modest.a o cite cum ! para o período dm f,,stas. e.stalui s 

Yassem muito bem, pronunciada tendencia pata este cunv.nci oa, desde jà da r;urde ene Uncto ( l:nico st. dr. Jlait,s lTra-1 era mal. lavradores 

Cartas d'aldeia 
Valle de Tamel, •1.1 de Maio 

Depois de alguns dias de um calor 
sutfo::ante, con]o foram sabb::elo, do-

esperançosaá primaveras. Os dois dou- topadas, ainda as mais extenuan- de Crvstal, regata no rio Douro, fon-
t•rs segundo informações muito par- te;, sem que nos vencesse o dos- tes luminosas, batalha de flores, espe-
ticulares, são formados na faculdade etaeulos seneaetonaes, touraria evur 

da gulodice,—o seu unico e quasi in- animo, sent que o peso dos traba- valiosos elementos, feira dr. gado e ps-
nocente defeito. lhos nus exbauris:e a vontade cio rada agricola com corteje, numero C,3-
Dos graciosos ninguem se livra, e foi ferro, qus nunca nus desacumpa_ te que será scm duvida o que mai,,r 

o que suceeueu ao «Jlando», que ac- nhou. attrataivo pruporcionar:i, eapeeiahnen-

 , y p S 
a calda bor3alezs, por que h anani 
escarinentados do alicio passado; e só 
assim lá irão alguns a tornar parte no 
•tomba-te ao inimigo. O combate con-

n a. 
e até á sema-

genero spr rt►vo. 
I'attcraciu' Afinal, só jantou duas chave-

tia o oidium é geral, não ha um só -- i-Q ``— nas de e ifé. 
lavrador, que nao empregue o enxo- Otitro vencido portanto. 
'fre; e eis a rasão por que este ininií- impressoes  

,.,go da vinha bate eri retirada. 
Continua a aceentuar-se a crise vi_ Cantados es offi cios de r ot po I (I;chus d'ttn(a cxcttrsáo equestre) 

nicola no Douro; mas não é só n a- presento, não espt ramos sequer 
, queda privilegiada regido vir,icola; é II por ver tombar' o aniif;o detlisado 
lambem no Alinho, é taniben] por 
aqui; e a ,origem principa! desta cri- ,1 sabilda na algilez duma fria sepultura, 
se terrível, e o fomentador desta ca- Estava aprazada para a terça- como não ouvimos tambem o der-
ramidade pára estas regióes vinícolas feira s•guinre -1 Pas hoa, logo ao j radeiru e sentido adeus que, em 
é a n]ixordia, são os mixordeiros; eui ,LIvoroc•er da manhã, para se go- t phrase commnvida e com eloquente 
quanto que á mixordia se não der 
uma caca como ao contrabando,e aos 
rz,ixordeiros como aos contrabandis• 
,tas, aos larapios e aos assassinos, não 
se faz nada, é tudo tempo perdido, 

sarem as freseuras duleissima. de justiça,o exm: sr.dr. Piei a liamos 

uma manhã d'abril, coberta {ie',o disse ao amig., de tintos annos, 
manto s'.iphirico do ceu, .que nos quer nos triumFlios, quer nas pro-

liavia d, aleandurar a alma até vações. 
trabalho inutil seccar a boda e es ás edrn:cas, intangiv•is e iutïui Ahtivessamos as freguezias de 
tragar papel e tinta. 

lí'u, ainda ha dias, estive com uni tas regiões do toso sempitorno, Santa L•oeadia do r1'amel, -sita- 
sujeito chegado do Biazil, que me o.+de as accesas mas hvuestas lu elo 1lotite e• C;eixuniil e fumos de 
,certificou, que o nosso vinho verde et_•s da vicia ore o.itram termo e se abocar na estrada d; Espo- de. Jlanuel líeis» 
está ali muito desacreditado, pois r•c•ebem galardão, prem;o o re zt ride, junto ao santuario ele N. ,« , 
que, o que ali se vende como vinho coto i usa. Senhora do Al ivio em PerAi .d ' I'x. 5n Dr. Joaquim I aes 
verde, e uma beberagem defestavel, 1 ' de Villr,s Boas pr,•Sidetile Junta 
de que todos fogem. A niorte, porém, essa funestis- Um do, ex • ursioni,tas, topas Liga Naval em L'arccllus. S. JIa-
•Qi erem-n'a melhor. sirva a rrogoadora da enualdade sar em C eixomil, n t log ir du 
h, é que, minguem falia em perle tia vem 'sempre brandindo a es- C.:rvalhal fez farta munição de ; eStadC 1+'.l-Rei arr lcle e muits,s 

sorte g aç •rdlaParece,]querhatmuites pada impio.lus i, iniyuillando e optiuias laranjas, algumas das i rista tde ser, ido. (10 V. 
lEx..t—`..'ame 

yzrceuos feitos lia panca: tombando o misero, que estende quaes vo'tarnm.aincta•á casa, pai- j 
—Deu-se neste Valle um caso seu- a mão á earidade, conto o rico, terna. «Provedor 1iea1 Cas l ' tiIi Cri 

1 sauona . que deslumbra >elas ro a-+ netas + tido mudo afama ias estas la ecrdia liarde!los.-5. Jf. IEl .IL t 
Em, S. [ ias de T imel ha uma . a- y I 4 b` 

milia composta de homem, mulher e 
,um filho. 

Este homem, conhecido pelo nor]e 
de Francisco Caruncho, fez algumas 
viagens ao Brazil, mas já ha asnos, 
-que vivia ra sua casa e cóm a sua t t-
mtha, com quem, ao que me dizem, 
tinha, ha tempos, as suas reguingas. 
Na sexta-feira passada; ou seja, faz 

ámanhã oito dias, o Carvu,f io faltou 
<te casa. 

"Tratando a fa+mha e os visinhos de 
procurar noticias do Caruncho,vieram 
a saber, ainda liontem, que elle esti-
vera, na sexta-feira, em erma da por-
te das Taboas. 
A ponte dás Taboas é um ponte-

lhão antigo, sem guardas, que atra-
vessa o rio \eiva entre Cossourado 
e Ballugães. Por esta pista foram ao 
correr do rio, e encontraram o cala-
ver do Caruncho arrumado numa 
Louça de amieiros. 
Ao que hoje me informaram, pois 

que só hoje de manhã me deram e r 
nhecimento deste lamentavel -succes-
so, o cadaver ainda se conserva no 
sitio, em que foi encontrado, esperar- A nossa assisteneia aos oflïei 
do que a justiça venha tomar confie• 

de corpo )résente, na cgr fia de Citnerto da ocr:orrencia. Tambem al- 4 1 
gume coisa havia de ganhar o Ca- Carapeços, fez com que a s;tliida 
runcho nas suas repetidas viagens ao houvesse de ser td(liad1-1 para as 
Brazel... 11 hora, da manhã. 
—Vão tem corrido os tempos mui-

to de feição ás aspirações dos nossos Este aeldiamento trouxe-nos o 
republicanos. «Quem semeia ventos, inconveniente de nos transtornar 
colhe tempestades». Já assim o diz o as horas do almoço, em Espozen-

rifão. de, inconveniente immediatamen-
Ajudadospelo CAÇAD011, que com 1 te remediado com a ex edi su de 

elles caçara no n,esnio ttt:reno; fi-r.e- P ire 
ram rasoavel apanha de algumas pe- alguns teleoranlmas. 
ças de caca, que os desnortearam lul- O dia de segunda-feira do Pas-
}ando-se senhores de todo o terreno, e fio l deu nos a.i,ula outro destoe 
e de toda a c Ça que o povoar 

zencia do tal CAÇADOR, que com Um doseumpauheiros com quem 
elles caç•aPu, e que, com elfeito, ca- eontavamos, o etij•t companhia 
ç•av,7 mais do que elles, fugiu-lhes o 

cio seu fausto—que marcha - sem-! ranjas. Já um propriotario d'a- abradeec muito a•••'..F.x.a` <sn ts 

pre, insensivel ante as lagrimas quelles sidos me (tis- e, muito oa . felicita;õe;». Camarista de • ser- for,ini, ettcotctt,u .. d<.e are s<ct q 111. is alllaraS e os rle•csperJS,matS 

cruciantes—a morte, em segunda 

feira de Paselioa, roubou-nos um 

amigo prestimoso, a quem ainda 

vaidecido e c•h••io de, orgulho, qu3 

as laranjas d ; Cr,ixomil já furam  _ t o-=  

servidas em Lisboa, em uni bmi 
c{vete real, . no terppo do•finado I - Br. r• seira 1ta.Jos 

pranteamos, um colloaa delirado. monarcha D. -Luiz I. 

que sempre tios animava com os Com todaa,justiça-e gr,tea,àse 

seus conselhos, e )m a sua expe< poaia ter tons •guido parar til Ia-
rieneia e com os setas prudentes ranjeira o diploma ele « laranj ira 

ensinamentos. da Casa Real». 

A morte cortou o fio da exis-

teneia e arraneon cio numero cios 
vivos a pre ciou vil 1 cio rev. Joa- 

quico dose Domingues, Abbade. 

que era cia freguezia de C irapo- ram aeio algum do seu , Illinizite• Q- sr::dr. J ,sé cie Castro F,i-

qS. t'lU, na pCPShclçl t1C Suas •IagTeC - r ria entre—ou aU • 5sr. coas lhe;ro rt•cYttC goYA,U'Crl, t(,•ttCnt r%t;r.•rla,u• 

Resolvemos prestar-lho as der- tales; Prégadures cia Casa Real, 8,1 Carneiro. a quantia de reis u .na;s rulaido reshrbt/cci„ur,ltu. 
radei•ras homeuaaeas, pedir, co,n que uuuca botaiain falia em pre- 10(: 100 para distribuir ,50;(MO — l;:•ticrvant 

a Egreja, u deseduco eterno para sença e nas capellas de Suas 1[a ' reis á Ofii(riiia-Azvio do Menino dr. 1'intu ],'. Lcir,>, dil,t,> „rlcute 

a sua alma o para ell l tambem u bestadas; e sapateiros e alf.+iateS, Deus,_•ã:000 reis para o Beco rlt, ,lli),istcrio 1'rrG /i,o ìt'csttt c„-

resplendor da lua pat•petu,i. etc. o etc. 'lhimentu (lu Meeiro Ditts e reis a,uercei c co))Ivtc,uludur 1/cnu)rf 

OS E as laranjas... %-amosadeante. 125:0oi) ,para oAz.Y•o elos 'Saa1.-Idos JoR,l,tln? ('pt 1hG .t•u)t,'crlct's, (n,( 

tCuntinilal Coraçìies de Jes ,s e Mari:1, em ; iderrrdu •err/uciuttte c rerrrtdur 
l stiffr,if;io da alma de • sua prali :lluati,l;•,rrl. 

Ceada Mãe. — L;steee riu Funtctlicïir• o ur)r.0 

ó  V •Vc¢, tclititrrl s771. Lt1iz 1''CI7'r(Z o or"._ •ea•- -oo>, •a 7 , 
•r• •,• J '( tU •i• rereudur Jlttnicìlirtl. 

•l ts, em breve trecho com a au. dolo, que s ntnnos t -- veras. 

terreno, e fugiu-lhes a caça! E' ter tios era tão appete,•ida quilo atra• 
paciencia. davel, desert,,u do campo da.. , 

.Desde ti dabril a f> de maio foi uni oxeur•são. 
;mez de desastrados codilhos, e, a ir Foi o r@v. Antonio Pla(-Ho Fer-
n'este crescendo, quando chegarmos , 
a ti de junho, a banca arre fallencia, nano---, da. Silva, Reitor de S. Paio 
vae ã gloria. 
A proposito recorto-lhes para aqui 

essa noticia dada pela «A Liberdade» 
de 12, chegada hontem: 

de Carvalhai. 
U correio trouxe-nos a sejuin- 

te deso!ante noticia: « A grande 

maçada cias Endoecças, em Fão 
«JOVENS ADI-lERENTES—O 11mi- e a estoFada d'hoiltem pune. am 

aio publicou, ha pouco, urra, lista de me em condições de nau tilei 
imiportantes adliesões ao partido re- p 
pui] icano, envitidas de Cardigos, con- at ompanhal-os. , ,» 
telho de inação. , Um,voneido da... fraqueza. 
Lá figurarei os sr-s. 1\I. D. de Carva-

lho e B. D. de Carvalho—dois irmãos, 
--qu: ha muitos onnos estão demen-
tes; o doutor Ariterico de Oliveira Ni-
Tas, que •.. • uma interessantissima 
creança ti,: dez armo ; os sr-s. F. de 
Assis, douta• Almoxata, etc., cujas 
edades 1 r atam entre oito e quiü/e 

l• 1'.e Juaquilti Gaiolas, [l0 Ge- Commercial, Gamara •Inuicipai, etc. 

cr,rteneta úa rcferidaa «Festas de ve- ç t conte nplo!t d onl S:UUU rris a 
rào» que revernos, e1:13 noticiar que q P P 1 as,ociaçãu dus I,:npl•ecaíl•-,s t.a 
tentos, que ultrapassarão toda, a e.+pe- • ut,yr,leriio, <l'est<. vtlla. 
ctativa. 

Notas loc•,es 
:1eelania•,à0 4V2,'11- Rei 
A's entidades desta vida que 

enviaram a El- liei felieitaçLcs 

por motivo de sua acclamação, 

S..11ag.`s'adt di;;nou-se respond r 

nos termos s_>guintes: 

«P.es:dente Cam•tra Nln it'ipa'•. 

d 13arcellos.—:1g(adeço rlluit , :i_ 

Gamara \Iiinicij , 1 de L'arc'ellos 

fe,i • itaçãn e p:•oté tos .l fidelida-

0 virtuoso sacerdote já ha tenipr`s 
que tinha ido para a freguezm de Ter_ 
ru;o por cauta do; seu; padecimento: 
e a;li talleteu,depoi-, de um soffrimen, 
to Cruel, et de;p._ito de tod )s o; ctii-
da,!os pretadn; soircitamcnte pela 
sciencia e pelo; seu;. Sentindo pro-
fundamente este lutuoso etc )ntceí-
mento, aqui deixam); a h•rrieri;tg_ni 
de -,anda,!-- que deviamo; á ni2r]> ) ri t 
d ) bonao,o extincto, aprezent w,1 , 
ao; doridos a nossa mais sentil-, con-
dolencia. 

1: muito pesar no; fi, ou por n;u, , a-
bernios tio hdlecimento, <en,lo drpoi;. 
do enterro, pois desejavanio; a.om-

pa.ai ir ate à ultima, mora la o ; au,lo-
so amigo e correligionario leal Je-
di, ado. 

Paz á sua alma! 

:-d-s 

%uIii-céic•se,; • YF• 

Foi nomea(lo s;th-de'e` ado rio 
Pruc•urador Regi ,r, n'e•ta t ousio 

ca, o nr)s;o presado wiligo Sr. dr. 

_llhei t , tirpuIvec{a, [,.S' 1, l a.i ,r 
adv( ,g Ido. 

Feri itarnos . na 

Fazem. asnos: 

11,jr—, sr. (l,•. ✓o,1qu:rì 

Ca(ICeF 1'rl[S dr I  

.cr. • nnat,itti Ju.•í , 
tt'•lru,rw. 

1)ia 18 . u n(eìtLlr,-
luidc 1'é)ur•re. 

X 
— I-inu>c . u'r•skr t•illrt o grosso 

MusIn, Iatrtririu sr. rir. L,ci-- _Vo-

VMr ; c s,.0 synImthiro •tini.-1 im. 
riu. 

----SerJEirintt • 1vtrrr, I,isLurr. „uris 

,•,, C tí..rr-

t•usu, rrv c„tr•,,vtt.• r b, r/,rrl i dl.> 

rrí, ris sor °; 1). I;ui,li,t l ; ll.,••, 

Este nosso c ucr'iclo atuir*o P. il 
t l z )ato)u-

itl8tre <,Ci)llt'!d0 da tU{çãU CI1-k71 ,;, od,(rly c„ur to,W3. )lU(;t•,tlrl(r(• lrt-

ahtC-1:OntCm a C t'1 l'llla - cUtrc #-) 

Sua ex.' retira brevenl • nti' pa s.r dr. lrtt„a,iu 1 errei-, illt(. trc 

ra Lisbo l.a retomar o s_u legar L'rorrdor d t Jliscricurr/al. 
Porqu:: plio-o;rap;ios li l da Ca- ra catnara electiva. 

sa real, que nun •a photug;aplia- 

ram Suas Mag,•stades; Capellães -

da Casai Real, que • nunca exerce- ` P•ene`n>iercn(•it3 

.F.•llecimento : 
•GOSTI \IIU LI)1'FS DOS S:11T05 

501.ICLI ADO• Surprehcndeu•nos ha dia., miai .to-

(Successor de seu Pae JoSo Lopes 

dos Santos) 

ooá•'o 

Pelo paíz 

cluh dos Cirondinos 
Brilhantes festas 

Este pre timoso Club, com séde no 
Porto, realisa no proximo mez de Ju-
nho, nos dias 23 a 29, grandes festas, 
que denominou de « Festas de Verão», 
as quaes, pelo que noa informara, as-
sumirao um brilho desusado, o que sem 
duvida chamará áquella laboriosa ci-
dade grande numero de forasteiros. . 

Os .Girondinos» que tem conseguido 
a adliesào dos melhorei elenientoi vi-
gies da cidado do Porto, estão organi-

Lamentamos a sua impens ida s,indo o programma definitivo dai fes-
reso:ução o « pl•'á frente é o carpi- tas, cuja distribuição será feita em 
alio», exclamamos com ar:lor os breves dias, mas podemos desdb já ire• 
que forças tivemos para ] tu-tal.formar que entre outros nuureros de 

subido valor, lia ornamentações das 
com todas as maçadas, ainda as principacs ruas, brilhautes illumina-
mais fati.;antes e coto todas as es- ções, fe•tivaca po,tilares no Pala-.io 

lorosamente, a noticia do passan)ento 
do rev. padre Manoel Lope., da e" 
ta, digno e zeloso parocho da fregue-
zia de Macieira, deste con.:ellio. 
Sabiamos que o rev. Nlanoel Lopes 

da Costa, nono amigo, lia muita: an-
noS, estava soffrendo -,,S torturas d'um 
incoiiimodo gravissimo, nru não sup 
punhanios para trio breve o ' termo 
da sua existencia. 
• O finado era um bom, na verdadei-
ra acepçao da palavra. 
Simples e de>prendido no seu tra-

cto, obsequeadur e bondoso, porque 
era um sincero, o saudoso padre Ma- l.a prata 
noel tinha a amisade e verdadeira es-
tima dos seus parochianos n quem l.a hltl?il,.:,,C ) 
elle tractava com a mas; paternal fa-

iniliaridade e benevolencia; e não C) Cll•t chi elo C(ll'r8l]j,(', 
eram só os seus par-ochian0; q-le 

muit-) o estim..vam, porque eran>os 1)lao 1T1ELU, il 1►ol'lil d0 tl'h 
t )dos nós, quantos de perto trataram 

com elle e puderam apreciar-lhe as 1)Utial jlidicial ll (sia 
lin]pidas.qualidades de caracter es- ! 
maltadas pNla bondade inexeedivel ele i 0111 V1['t{1CIt; Cl(' C\F`Cll•'ill) 
que era 1 1 T b a sua alma simple s.  am em • . 
nós fomos uos seus mais resp.itosos: que 1I11imel HOurique ,, 

de PQlnl•al, more a An-
tonio José, Gomes e IIlU' 

adnuradot•es e amigos, a quem elle, 
por vezes, distinguia com captivantes 
provas de affectuosa consideração. 
Nesta villa, gosava o venerar lo rei- 1 

tor de Macieira da mais viva svn:pa- lller, da fre•110 lli: de (: il()' 
thia, sendo deveras sentido, o seu fal 1'hllte, teC111 deser, ill'Ct' 
lecin]e ] to. 

—L'cutitt laia Lisb„ a,,r %int rh, 

r•ut)cult,n• rrr,t r•,nittr.-tttr rrrheurr`;• ,t 

d8•rlUkal E'I( rl UI/(US. U.7tV 8Jra 

du etuti.,Jra snr, rir. 1uJrr.•t, JLr 

1'rN ]'U, C•l (11tU .(ld t.r••,tl dia C /Lutrtr,U 

— Vindo du 1'ru rí, Ch,yr0u a tY-

ta villtt-o ttusso hrttricio sr. J1a 

,t ìr J . Gttiutu) ires, filho elo sr. Aw 

t mio Cuartcs da Cunhrt Gttiuta 

rifes, cunceittutdu ourives.-

lis atosscrs buas vind,ts. 

ANINUNCIOS 
Ai're111•t,t•t(, ,tto 



°4om> -de 3ar•ello 

•v<lli:ltlo eln !I : tIÚU reis esta comarca e ,.-] f 'iodo ção, W) 
iluctor'a: 1. que os reos o estabelecimento acha -se bem montado q , para o que possue banheiras de Um  a l'at10 \'eSSiltí()lll'0, eSCI'lva0 e10 C1L1c1r tÜ Of iC1U marmore a de azule os ,ira intmersòcs. Anipla e bem illumirlada sala para 

7 11lari• da Graça e filhos a 
tr   •!I(Jrltelru nos c[utOS d ac- • douchp.a c ainda outra para iultRl:,çb:s e pu(varisaçõe•. (lhas rallc•, sendo unia, _ (e consorte do réG Frdn- O proprietario n•ìo receia confrontos com outros ectah--lec;mentos conge-

(,olil c'eif'es de ierro e ou- ç•lo ordinaria que a 5e- neves, rla cura ele tnolestias <,cutaneas.a ora „rheumaticas,; pois que,,•pela ob-
ClSCO Gomes Ferreira i'elI'a, servaçao attclltR de ` k) asnos de erploraç.+ìo, conta o nantero de ettras, pelo 

11'ü d(' lp<ll.l, L1d0 aV'<111•1e1U 1'eI11SSlma Casa de Bra- •• dos banhistas que a elias toem coo orrido: 
Leonor Gomes ' Casa No O hotel, contiguo ao Pstabrl,•ctmeuto est_i cm exeAlentes condições de 

flil l }'111 ('t_'iti. • ganÇa, da cidade de L1S- higiene e o local, pela cisnhança de estonaus piullaes po.le reputar se um 
I v•.l) sejam julgados habill- verdadeiro gan;ttrtrio. ' 

Um d(; C•l•ta.11h0 lJ0<l• 111ove COntr"il: f A cl •'i•lr(a A GI'aça 1 Para esclarecimentos, dirigir ao irroprietario, 

l tj 11( Ie• ,trá 'rt11.0 - 0"' a- 1 '1) Antonio José da Sil- eitilysonoiao Zoº'rej,< _ taree11os 
i' ' va C Mulhei- Joa nina Ro- como meeira no seu casal t •alí•allu c,ul •,:•11,0 1't_ts• q e d• seu finado marido    --

Ull+rh pipo talillieul de • sa cie Jesus, ('esta villa; I I 1 João gomes Ferreira e os 
citst•tllllo que levará 51.3 2) Benjamim José d`• ' Cola]p ítililli(•1, ele seoulhos 
litrus 0fi0', a•,aliado elil Silva, Solteiro, stii juris, mais (filhos e, consortes 
11 leis. ' taniba[11 d'esta villa; d estes), como unicos e , 

ii,<t dorna de c:l ' ta- , 3' Francisco José da univers,aes herdeírus ere- •• tciteriiíC14i:d• 
s ' Sil.va ledros e mulher presentantes d esse fina- Noeied ade aaaozxs ara;,a dc rc•;•ai►za :alD li(1:i;1e Ilaaatta• a 
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filio que levará tU0 litros, do João Goni•;s Ferreira e 
avaliada em 1:300 rs.. Afina Joaç uiva das ••e- • i 1 como consequencia de tu- CAPITAL `?00:1)00;000 reis 
t•enre•a►K-<1e c•onsunio IN'es, da freguezla de•Bar- do:— serem todos, OS C'èOS  
.líU , u•l.• llt ct uteiu, cellinlios Setilno anno•de bonus aos ses. sc•urados 

,ìv<t[laltu t'll, 8:••)U I s. 1,° ' condemnados a verem 
1 31aria da (►'aça,viu- o tr Esta companhia effecttia semur'os maritinios e terreslres;a ,_ , jul ar exacto o ' alle ado b 

i Va' de João G=uines Ferrei- , '0 a preços rasoireis. 7•ru agentes em todas as localidades da 
t tlta vacc a e titila tou-' _,, n acção e a ver decretar , ;: a e filhos Carolina Gu- pior l==era do Alinho. 

1 a atual estas, etil i?:8t1U. nles, solteira, n)aior,I+ ran_ as annullações de que <ahi Séde em Braba. 
1rtEt a>:w (iC a'r1r• se falta; e em especial sei' Agente em Bareellos 

t•llla lllu►•ada t.te casas Ì cuco Gomes Feri-'  e P 
o cs reos de um. a quatro IE,A11 n1,410 !dQ)ts d Io vi cia, a R.aanos mulher Leonor Gomes Ca-

torl•es t, terreal Cotn seu> T condemnadr•s a ver an-
cullinludos e unto um sa Nova, Jose Gomes', er-.l 1 nullar e rescindir e de• 

rei- C71aloC,Ben- •c[lvos registoà d ess i,1cmmhe-se de remetter gnalqner da.• . 1-Sclarar sei) effeito alam7 amial Gomes Ferreira, - et:c^mtnenda de bilhetes ou c ibe- 1 u[ lar dtv tr ira lavra-• h•'pothecas, que dei em ; limos i b g j não só doações (;ons- i o•*o que seja receh d t 
soltteiro, Antonio Gomes ser manda.tfos concellar snt im ortanc•ia e mais i• rem dia Cuill ar•'ort s de vitllio • tantes da escri tura )u- I p 
Ferreira , solteiro , JOa llt- p 1 I Ua1it0 `L dita cr uat'a o sei;tiro do c•orr •io. aulide existe nina eira' de '  q blica de 18 de dezembro; •q t,leb•l; e Os ,Pc(id, s dev(;tll ser diri Laos na Caurr;es `••ostinllo Go- . 1 • • pedra e Cano, coin lmll o de 1893, na parte relatl•l de•'e ordenar-se ,L COn- ao thes ,, tireiro, á ordem de gtt.m 
mes Ferreir',, Elvlra, An- 1 11nC ao (to praso em de—m v:,• os vales, ord -,ns de pn.-

"Eì['it[ìdtlU Uli 5t•tlllell'U, va as gleb•S de praso em .1 • •auactlfo ott outros calores do 
l , t t Ila e í•IariOel, Il)e110re5, dai ` poder dos primeiros re0:>, pr,arnpta c;ohrança. 

r avalia' u t✓.0 f•,}f•'•t,U rs t- , t 1 { 
A ynem comprar 10 ora mabs 

bi li t-,s inteiro] desponta-se 3 oi° 
do c•ornmiss.io. 

Reulett•m se listas i todos os 
c o iipradore s. 
L sb, a, 31 d,, março de ) 90',3. 

O thesaareiro, 
I,. mel. de Etccllur 'lélleg 

VAiLDAS D •:.EIR OGO 
B•1RC1•t•L05 

Matados os heras a, este Editos de 4O. dias ira na torceira audiencia 
Ìperiltor que e c ue s,,-,to: immediata ._ contestarem, , publica•.ão 

,T eºFN a•as:D•z •• •to querendo, a referida ac- :••e8.•a• de 1 Qle •sa•alao :n 3• toe º►aºtºabri► 
•Iil c`I11" a ) arelli cio•idu Pelo 'uizo de direito de • 

L a qual pretende a Corno agitas srrlfitr•osas e a•otaa'as, são cias pr-iin--iras do paü 

L lìlu huu• •t dellullliva_ lii(a fi'eixezia de Barcel- questão, >_•escrip .as rio ar-• qu,, sejam conde►rularlo, 
'tractos trgo primeil•o, e em vista todos os reos a ver ,l rl- 

da da •e1xos•i, de illutto das desmembráeões d'es-
Clll ltitllleiros, r•v<tliada• J°) Manoel da Silva, • • nullar e rescindir e de-

SOltel['O, Stll• tll'[S, 1l0)L'[e- SaS glebas, mas tamben, c, 
l;ill • I►U:UUI, re;i5. • I 1 os luals contractos tons- "tarar sc,lll effeito quat,5-

Uiii caiu )o denomina-• tt•rio, da mesma fregtle-• quer outros documeu- 
1 zla, tante> da mesmaescrlptri-

du ll0 1loiujto, de teci a 
.lavradia coil≥, t.tr••ures de' ú i A•Santa e Real C.z-

sa d_i Jl:sericoi d est_l 
V'tllitL► - e utll illU:tll1J, •tv•[- `. 

.liado enl 268:9 0 rs. vtlla: 
C 111 canipo denomina- ' 1°) Os interessados e 

llo da Eira ellia, de la_ pessoas incertas, compre-
vradio COM arvores de pendendo qualquer pes-
:•'inho. avaliada eul reis soa que em praça venha a 

arrematar os predios en-
18: -1 2ô: e vo:vidos n'acção, penso:.[ 

1:Ill'1 leira elnoi)iinada 
1a agra, uo sitio de Sen- alue se torna certa, depois 
-diln de lavradio cola ; li*- d arrematação; 
t,res tle viullo, a• <tliad<I 8°) Francisco t•lves de 

elll 151:600 reis. Esta. 
Situada tio logar de Seu-

Los, ou actos, ou contra-
etus ou regnistos. em con-
trario ao articulado, sen-
do malidados eaticellar 

registos; que o quinto reo 0l)1)or á Acção s(,;alll 
:flano •l da. Silva, seja con- C.oltdetll•l;ttlt•s solidaria 
detllnatlo a ver annullar mente- iliis cus1iis e eili 
e declarar sem effeito a proCu1.adoria. 
penhora da segunda t lAs audiencias n'es,! . 
I Caastlo, t. neste-coronel, praso execu-, ba do pela juizo teem 1 orai, todas 

reformado e esposa, resi- • ção que move contra os as terra-s e sexta • .s l' 11.11 <"1  

•dini e ac uellt,s no lograr dentes, na rua Fernandes primeiros e segundo reos, (le cada. sernaur• ntio sele • 
,l Tholnaz, n.' 3^ da cida- e esse reo e -quaesquer do dia feriado ou santi- 1~•á: 

(te 11(:ii .• s, fl'e•uez.a de arrematantes devem ser  
ele do Porto; ficado, iwts sendo sallti- y Cllorellte.  

9° 0 •Ier tissimo De- condemnados a ver an- ficado faz-se tio dia se- r 
São peso presente pita- - nullar a arreinat•i .ao na .T - lefado do Pi•ocllrador R.e- ç• t ulule, .,e táinbem rit_to 

dos duaesqurr credores 1 Tiú e Agente do linisté-i parte relativa á mesma ior santificalo ou léria- 
desconhecitios dos ele-; n 

'rto Publico e doutor Cu- I spgilnda gleba do prt)so do.- , 
cota'( us. para fallacetll tem uest<io com as mais 
aos termos da elecuçào,jrador• dos OI'phãoS, cor- 11 B ircejlos, 30 d'a')ril 

dedurirenl n'e:(:l os'retn editos de quarerita 1 consdquencias lepes; que de '1908. 
seus direitos e para os i (ias, a contar da segunda' o segundo e a sexta reos Ve:•itiquei 

.(tecidos efléitoS se (tecla- publicação d=este annun-,sejam condemnados a ver c• juiz d• direito, 
ti ' cio no Dirtrio do Governo, ) annullar e rescindir e •7 so=r `o. 

ra. c111t 1. (t( (_pvsttario dos i - f declarar sem effeito al-
lhreslilos bens David da a ciar os reos Jo:_e Uu- , 

rum não só a h r otheca Fonseca Santos,tatribeili , Ines Ferreira e Benjamim •,, y P 
ele Gjlol'erile. 1 Gomes Ferreira, solteiros, d essa segunda gleba do 

da fre•uezia de Barcelii_ praso em questão, nas 
l•al'C(•llos, clC maio escrituras ublicas A 12 

tios e a Iizentes em parte - p (te 1908. 
l•erifì•lueí 

•riticluei •l exaelid:ïo 
O jati=, cia-e du•eit„ 

-r. ,douto. 

0 ,z ,srriVãO. 

1ltirrticl (:m--doso e Sii1•Lr 

iiwerta nos Estados Uni- de setembro de 1896 e 
dos do Brazil, para n•t se- 13 de jiinh(.> de 1.901, 
Bunda atidierlcia poste- mas tanibem estas, escri-
rior ao praso dos editos pLuras iia parte relativa, 

t 
velem aecusar esta e pa- a essa: gle ,,a e os resp1-

ra, na parte em que en-
volvam essas glebas; e 
aluda essa eSCl'1ptUra e 

i'c(ie-4e a ntteet?s-510 do 
cana.° 1••a➢►lido •D.ar<i a le;ï-

seus retrtstos tarnbem na tral•.a do .ag•izu ncio .atraia(►. 
' esse:, registos; e que f.- til -% eia lco.c .age ieº•s d.3 

parte relativa ás referi-p` nallrienle. os j)1'iilleiros, !' saa'ai1►i ..ìº°ái•ttc.a!•. `a 'ante 
das crlebas, ordenando-se 1 rcz a°.•xi•.a. COM (IEICB;i ºlltaa-

a sexto reos n, quem pUl' ; .acaan laoate coiae•aetir cila 
o caucellamento cl esses ventura dos m_erios Se •-i-4t.4 cti► c"n3 112lezo (tos 

(!idcDs. cia(lea.d") todON ias 
atM1,1dC (@os 

A i•••ien. f•,bric•, 
(,t:ic 1<i.n ct►ººti1•letta ora=i !l;aa- 

ri►1ra e aea 

Sclles em taran-
co para r:•par-
tiçõcs e compa-
nhias, carun-
bos de metal. 
horraclla e pa-
ra, lacrp, nunip-

R radores, tini-
 .• bra-pns a cúres 

9w e ouro, rçlet-o, 

mono•rnmmas c brar,3es, prensas, üa-
huacés cunhos, a11a•RtC3 para sedar 
chumbo, fabrica de chapa~ esutaltadas 
em tuetal e ferro, gravura pm pedra• e 
s:•ui acueis. l,itographia, Iviiogra,-
phia, r'a,•eiaria, Trrragen•, bilhetes, 
trabalhas snpr.iore?. et.. é a ca:,a A. 
L. FitEIR!'. --ravador, o qual tens fei-
t., viagens de estua!o :i Allenl.anha, 
dn+tria, França, Ittglatei ra, e grande 
CASA de uni to, artigo, aonde em-

U CSCI'1•'Rr0 ' prega tua s artistas que todas as ou-
tras reunidas do p••iz. Matutam-se a::  

José Gisivtiro Alves 1if,••b4ro, encouuueulas para a proviucia ai, co-
brauça, 13 )r isso podem fazer os seus 

®••R•••, pedido ,, de tudo que vv. ex. ,a deseja-
D re;n, para Ilte serean reniettidos seara 

demorai: 

S:t•T.• Ceai 111 iDtaEtilCOitlìt•l • A. U Fil. EIr.Er=R,ivAvol,1 
DE i,l•O11X 

100:000.000 reis 

Eatracçáo a 11 de junho de 1313 

Bilhetes a 40,5T)') reis 

Ipaum (10 Oziro. 958 

vigesiuros a 7̀.4)JJ reis 

A til a­uraria da Si:-. ta Casa 

a • t3f, 

TeIephotte, iT-I5 — L:k;'•iit"sO.A. 

iz•;Ysse tt'lc•r•aplrico—ï•;111E1• 



PAPELARIA E LIVilAMA 

X? a13 is frios, al-i-lassòs e d'enibrtllliO . Tn\•e1op )es,. 
Livros para commerciantes e em hrwtiì õ. Tintes. 1 zi-
pél para desenho e plante s.. 

cartelvas, sa oneves, ,perfilmarizis, boquilhas, es-co- 
as, pentes e outras•litidezas. 
-Chro-mos e postaes i1hist,ra,cl is. 
10• idades li"t-terarias. 

cie ctunesgiier ptiblica«es, 
-livros e nrti-os escolares. 
Tabacos. Artigos photobi°zlpliires 
`Cordas pira insti•1i-1ilentos, 
'olhabein, Loteria, 

cQcC C•QcI';• (3.Cc(•6a4•CcCcCl' 

PHAP-&x-N-ií'íAC'IA 

de B il'C elles 
fí•i•••áí cai 

3•i1'C•tt•1'- -A•roli'vo A•i'es I•::ar±e i pl•armliceutico dc l ` classe 

pela Universidade de Coimbra 

Lsmei°ado sortimento de todos os artigos que gtiat-
heCem urna boa phnrrrl'ïcia, 

Agencia de seguros. 

r0 

Á 

A ;o- 

F? 

s1 

i;special dade em clià, chocoj• te e éacaü. a.inh 
1 LSrI'LI e outras. 

Impi,essos para not:lriOS, escr;ivites de dir'eltO• coq-

Frarias, juntes de paroYcliia•, etC:, etc: 

=a 
Ll•Itl'2•• 'el•••e 
1'ti - 

elas, Otet 
Sempre 11ON d'acle 

Â~S 

ó 

6 

e 
tfliTej• ,çj SIO a• 

• •3 • • 

t, n;11t1" "" a ,s i • 1 XIvti1[ F•, ' ' túa b. A•i tõ 1iu irro-• 
N 1-11O, anti-a I'tta D1i;citi1" 11(3111 de lei'ra,•ei1S, tintasi s 

carvão, feiro e 21.i'ame 1)artl I'tLlilrld•Lti, Vellt eITI-Se !Cz2í c' 
_.. ris •Q•• -es nacionaes e e tr•i.ngeiros de todos os üut?tc- 

res, cambeis e tubo de bori-n,cha pipa suiratnr, 

•+ 
cr- de cobre, esn•a••a°e em pc e pedr•i, e.outi os ai°tigosttlda 

de primeira clejalid•ide, e preços sem (•oinpetc11cit1. 

C 
Ì 

U 
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A 3Fi)D1 I L  1,f; SiT   lt l  11 1 
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pov contracto feito (3111 Í'arls, s•iü•••: todas as s6 andas-feii-as a Moda contundo, em nYa•niEÍc••,s Era-,.-drac, r• preW • co1oridwn 
todas as novidades em ch ,pca , toilcttes, l;hniitasiis e comec(,oes, tinto parati senhoras coirio para crianci s. Moldes cortados, taiwIlilto natu;; 
ra. Bordados de todos os feitins, tiuompn,iffi7dos das res,)eétivris descripébes. Çonter•l R Ctma evista da Jloda, onde todas a seut,til•• s indica1á 
ÚS sutas leitoras, os factos mais iiilport.intes que s(; deretil dtir•inte nquel e èsp. r!i dó tempo, e que sé i-ela.cibnenl com cr Seu. titulo: Cor, esq cr;- 
dencia: seuçii-ta destinada a responder a todas as assi<,gDM-Ites que se di2•ilain ,L MODA ÍLLLIS'IPADA sobre as ulnptos de-
do. Artigos diversos sobre assuinptos de intcr•ssc feminino: Receita: necessarias n todas as famflias, etc: etc. A s,-cccro littci d,-ia dè 
rómancés, contos; his:,orints, poesias, etc. A « Ãloda Illustradti, e frua. sendo o melhor e diais barato joi 11a1 de modas caie se pública eni Paris n,1 
Imbua portugueza e pela cfarera, utilidade e •• ai iedt•,de dos sefis a.htígcs tornà=se indispe11.. Ì em todas ias c•i;s<i,s de 

A «Moda Illustrada» piblienrá por afino 52 numeros de 1fi'pig'mas, coro 5G ì ol•miias ene brande fOrrnttto, 2ASG grau: iras em preto á 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•.nho naturtil -

Cada numero da «Moda, Ílltistrada é t compt ntl<<.dn d'tim ntìmepo do F-/1Q d-- la `?3- o Ferie, jornal espoe+;i de boi,dádt,s èni todos os 
benwos, roupas do como, de mesa, enxovnOs palra criunca, tape- ráv,,, crnch-f, ponto de a•tllh,á obras de piirzl•t•a•z•?, r•ndr>;•, h••ssrlii•aiiriii• 
etc., étu. Encontra-se ala « Nada Í11w,trada» a tra•duce.ao e111 portu uez d'aquelle orzlaÍ. 

_ao : i-Htamse en? t«dás .t.s eis►' re un,. è Di-' zis è pi a 

tlt.i Cus , L m,írtiiid---JOSÉ' i3ASTOS Lisboa, i3, Ìit a Utarrett;  
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